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Nunca esta questão do en-
sino foi convenientemente 
tratada nesta cidade, consti-
tuindo um problema posto 
dèsde longa data, e que per-
manece ainda sem a devida 
solução. 
Muito antes que os politi-

cos, no extinto regime, co-
meçassem a presentear di-
versas terras com a dadiva 
de ' liceus, aqui se fez uma 
larga campanha, no antigo 
Regenerador-Liberal o, péla 

criação em Barcelos dum da-
quèles estabelecimentos de 
ensino secundario. Um cole-
gio que ai funcionara e o adaptada ás necessidades do cérebros de individualidades 
posterior Externato Municie^1 concelho, e em que o pro- , de certo prestigio que a Bar-
demonstravam, de facto, que grama de ensino satisfaça,es- , eelos preGtara'm inagnifieos 
Barcelos e o seu vasto con- te objectivo triplice: o comer- benefieivs Pe filhe domram.ós 
telho -poderiam fornecer lar- ciai, industrial e agrícola. ; seus melhores ,pensamentos., 
go contingente escolar para Dentro da secção industrial, Alguns não surtiram ,os 
manutenção dum estabeleci- deveria haver um curso_!espe- , seus efeitos, neste sentido, 
mento dessa -ordem. cial ;de desenho e trabalhos i naturalmente _pelos 'mesmés 

Mais tarde, já dentro da praticos, destinado á orienta- - motivos q' eehojo-senos apre-
Republica, e quando tinham ção e aperfeiçoamento da ce- sentam—julgar-se irrealizá- 
sido ou foram sendo dotadas ramica regional. uQl__está -irnporfa ssima e 
com liceus terras vizinhas, Poucas terras do Norte te- .sublime ideia, 
cuja importancia não era su- rão direito, como Barcelos, á • Devemo`s, - para já, , fazer 
perior á da nossa, como a criação duma',escola•em tais interessar' tódos.,os capitais 
Povoa, Viana, Guimarães, condições. Se, houvesse boa- tbareeleüses \ e simultánea-
etc., conseguiu-se para aqui vontade e clara visão das jmente ,, fa.zer convergir4odas 

coisas, não ,seria4mesmo di- asinossas ategções para este apenas uma Escola Primaria  
Superior, que era de facto, ficil estabelecer uma entente ,bem comum, `apreveita.nád• 
como todas as suas congéne- com os testamenteiros do ia, ;se todos os esforços, •ejain 
res, de••nulós resultados pra- tecido republicano . e grande de'• quem for ,' afim,de, -sem 
ticos. benemérito Gonçalo Pereira, , esmoreeimentns; 1 s 1. v,a á 

Veio a ditadura militar e o para que• à dotação por"êle iavaüte, ,prudgntetneiité - es-
deixada -, p.a r a'. uma escolá itudada, ;,uÀrealizaçã.o desta 

seu primeiro ministro da Ins-
trução, o. sr. dr. Mendes dos agrícola se incorporasse np resoltiçã;ò :que nos virá dar 
Remédios, assinalou a sua orçamento ' da nova escolá a garantia-segura de Barçe-

' passagem pelo minis- tecnica, e destinada ao niest= los•possuir•dentro em pouco, rapida  
terio com a extinção daque- mo fim, . p.odendo dessa Ifor- não sóY•m bom" hotel, como 

escolas. Embora levara- ma- facilitar-se á criação da tambem =i•_m ibomaeatro; jar-
(asse áò tempo um certo ai-Ias escola. r im ; 1, dim ,•-de• tnver_rio,• parques, 

qui- Porque., se não tem coe- etc.  etè. 
voroçó, essa medida, se-;melhoramento 

t  

ïermòs ser justoS, ,foi acerta- guião este -; elhoramentode Ninguem,se lembre, .pois, 
da, porque tais escolas não ireconhecida necessidade e de àfázer .,a.. exploraçã.o,da= 

tinham finalidade verdadeira-
um concessão constituiria quelas,aguas nõ local aonde 
um dever de elementar justi- estão sendó, actualmente ex- 

ploradas, porque, dá, pouco 
ou nenhum abem virá fazer 
a Barcelos. 

O;projecto-da Camara, de 
qu-e' era. presidente o nosso 
conterraneo EX.m° ' Sr'.' Eir. 
José Julio Vieira Ramos, 
deve ser o .preferido e apro-
veitado, apenas introduzin-
do-se-lhe .qualquer.:1 nódifica-
ção de`que carécër`.•-que a 
gciencia, de.então para-cá, 

Quadros  

o Ir}dubitavelmente se vem 
tratando nas colunas deste 

traordinariamente nos ultimes períodico do mais grandioso 
anos, sob , o, ponto de vista melhoramento que -se- pode-
industrial. O seu comercio é rã fazer na nossalriunha 
tambem cada vez mais im- cidade. 
portante. O concelho é fun- 0 aproveitamento d as 
damentalmente agrícola. E Aguas do Eirogo' para a'ex-
ha aí por estudar, por .desen- ploração dumas termas nes-
volver,; por aperfeiçoar essa ta, cidade, não constitue uma 
admiravel industria de olaria, ideia de minha iniciativa 
que poderia ser das mais ren- nem é coisa nova, 
dosas do pais, devendo mes- 0 caso , tem sido larga-
mo obter porventura. facil co- mente discutido e foi cuida-
locação no estrangeiro. dosamente eGtudado. 

Impõe-se, portanto, de ha Há muitos anos, portanto, 
muito, tornando-se,cada,vez que a ideia, de se fazer con-
mais , urgente e, instante, a duzir para esta cidade as 
criação duma escola tecnica Aguas ,do Eirogo, surgiu de 

mënte utilitaria. Mas:foi pe-
na que . .ministro não com-.o ` 
pletasse'a sua obra, pois que, 
sendo uma inteligencia supe-
rior, não estaria apenas em 
sua - intenção desfazer o que 
estava feito,,mas substitui-Io 
por • coisa mais pratica e efi-
caz. 
- ,fim vez disso, vieram mais 
tarde, como medida de com-
pensação, as escolas comple-
rnentares, a nosso ver muito 
mais inuteis -- ainda que as 
antigas escolas primarias su-
periores. 
Ora a Republica, todos o 

devem reconhecer, deu gran-
de , desenvolvimento ao ensi-
no tecnico, alargando-o, me 
todizando-o. E com algumas 
escolas desse genero foram 
dotadas varias terras á roda 
dê Barcelos, precisamente as 
que já possuíam liceus: Gui-
marães, Viana, Povoa, etc. 

Barcelos continuou reduzi-
da ao seu ensino infantil e 
primario, com esse ridiculo 
apendíce do ensino comple• 
mentar, que nem sequer dá 
vantagens para o ingresso no 
ensino secundario ou tecnico. 

E, .não obs_tãnte, se bem se 
apreciassem as-necessidadès 
eIr, a- itnportancia dá terra, 
qual era a coisa que imedia-
tamente saltaria aos olhos de 
toda a gente que sabe ver e 
não tem um cerebro apenas 
alimentado a palha? 

E' obvio que a nossa cida s - 
déI é 'fém( rdësenvôlvldo`' éx' 

é!fSJf ,'•i- - - 

ça ? 
Porque Barcelos não sabe 

impor-se e exigir _aquilo que 
por direito lhe pertence. 

Farm,aclas do wVV 1 o 
V 

Ámanhã estão de serviços 
permanente ao ..publico as 
farmacias' dos srs. Silva F,ér-
raza ao Largo do Senhor da 
Cruz e Alves de Faria, em 
Barcelinhos. 

0 Teleioae 
Segundo nos acabam de 

informar, estão muito adean- 
tados os trabalhos do levan-
tamento do cabo entre Bra-
ga e Barcelos. Os' trabalhos 
nesta cidade para a monta-
gem da cabine tambem se 
vão fazendo, afim de, quan-
do aqui chegar o cabo, pou-
co-demorar oseu funciona- 
mento. 
A cabine já aqui chegou 

também. E' pena, lamenta-
vel mesmo, que se coloque 
uma cabine destas na nossa 
Estação Telegrafo Postal, 
pois é mal arranjada, ines-
tética mesmo. Em duas pala-
vras, segundo algures ouvi-
mos dizer:—Famalicão regei-
tou-a. 

Porque se não faz 
Famalicão?.. . 

como 

r. 
da Pro 11io 

1 

f 
Espozende..A praia queri-

da; a favorita de todos os 
minhotos pelas lendas e con-
tos que as suas pedras nós 
l nibram! 
Seenario deslumbrante das 

mais ricas e variadas co-
res .. . 
, Ao fundo, fundo negro e 
encantado de Poesia, espre-
guiça-se o Mar, estendendo 
as suas brancas espumas pe., 
Ias .areias mansas e doira-
&s da. praia. Sonho. Vida. 
Ilusão' 
—E., ao largo, os peque-

ninos barcos , cujas velas 
brancas, muito brancas,-.a-, 
dejam soltas ao vento, des-
lizam suavemente pelas 
aguas, na rude faina da'pes-
ca. 
-Ha ,vozes .roufenhas .de 
P ,seadores,que dizem:adeús 
rezando ao Senhor; em ter- 
ira, ha .também . preces senti-
das,` sde esposas e namora= 
das,- que ;se elevara á-'Vir-
gem. Senhora da Guia! -Se-
nhora da Guia! Livrai-os 
do perigo!.. 
—. . E us 'olhos mèigõs -da-
quelas,paulhsrgs.do,mar, a1- 
pise ; sip•pIgs , e cboas, x,lmas 
inganuas,• í•eitás.}deipureza, 
•ixarl?••e ctrj•te§, caiisiasos,-no 
barquito que segue•vagaroga 
e• ;suavemenle, l çgpn9;• na 
mêzìa„•gegra ri <,que3 s3cã,g 
prat•'dA t4s3àguM, atkq-9e, 
làil.,onge, sPe pg09,Ao, Y,lpta;. 

•imér!cò Pinto 

  1 
téilha -demónstr& õ áèr cora= 
vetíiêijte)úèdlhex &áprov6i= 
tar:sp-. ̂ t -T-.,' 

éii0 isto, teremos re8o1- 
vido o -problema' da falta 
dum bom ptel, dum tIe iro 
FégixlIarr4e4durnRbom jar, nI 
que nós str•a de ' recreio, 
tanto de verão como de ira 
venno, ¡aonde ,tambem se vi-
rá a fazer a exploraçno,do 
cinema, ''ta gtiàl se esta fa-
zendo no Portoe' Liaboa. ` 
" ',Queremos, ' èomo acima 
deixámos' dito, "'frizar que 
discordamos da ideia de se 
fazer a explorayão dr sA.gu3q 
ìlo`• -Eirogo na fr'egueáia dt' 
Galegos (S:' •Maria) èn3 `de 
trimento do mais -grandioso 
ffiáidrarileiúo'que', ceies 
pode conseguir. 

A 

ia lendaria à tua caridade., 
Quando de ,ti se acerca al um velhinho - 
Esièndéndo-te a mão,co-n •humildade,'. 
Não é„ein vãb que, pede .ó pebresinhp: 

Crianças cheias d•'grgc,ilida4 , 
Se acaso alguma topas no caminho 
,IJei,ár,dé'réceber ela. nao ha-de 
De. tia gentale•a dum çarin%o. 

Tu, gae_ es tão' bça, è bela e generosa, 
E 'tens nos labios o f rescõr, da rosa 
Dá-me uma esmola por amor de Deus, 

Mata-me a ansia destes -meus desejos, 
Abre o dourado escrinio dos `teus beijes; 
Dá-me a esmola ,dum só dos beijos teus! 

t• '. R i 

J. Forbes Gosta 

Reuniu • terça-feira passa-
da o directorio ",do Partido 
Republicano ► Rãdieal,. tendo 
fornecido á 1mprensa a se-
guinte nota: oficiosa: 

a0 directorio do Partido 
Republicano Radical, consi-
derando que a ;organização 
de todos os Estados modela? 
rés assenta sem excepções 
sob 1institiuições i.democr-ati-
cas; 
.:IConsiderando que :a _De-
Inocracia .supõe Ordè.,n =e 
ZÀberdade,.liberdade: sem .or-
dem é anarquia, como ordem 
sem3iibordade..é .opressão; fi 

Considerando -,que assim, 
Orrlepn e Liberdade, .gar-a,n-
tidas pela' Constituição, hão 
de assegurar a paz,` trabalho 
eiprogresso , ( base fundamen-
tal da.Lexistencia.do Estado 
e ,do tsetr.normal.desenvolvf-
InCutó; 

Considerando. que.a Repu-
blica`,lói } por rum .grandioso 
movimento' ,nacionaL!mplan-
tada,ie3ai,!.5 ;de Outubro de 
101%.;unanimemente ,,prõela-
madai • pelas•I cortes eonsti- 
tulntes.•eLn:rMaio•xìè 191:1i•e 
aluda:!(poi f Vriariimidade :co-
robora,da pólo .pronuneW 
mentb rgeral do )Exercito de 
Terra e Mar em Maio ,Ide 

1.°—Saudar todos os por-
tugueses que nAo só em Por-
tugal, quer metropolitano` 
quer ultramarino, mas kpor, 
toda a terra iforcejamzpor 
honrar,e engrandecer a sua 
,atrra $e r, çuItR da-diìLarda 

2.°—Declarar a sua soli-
darigdade3 com. 4odos,gs 
daa,os i}gue -.,engell am ,qua;1-
quex , tentativa de •repressão 
politica , e soèigl..porque ela 
n os C' 6Iocaria em -ãesnivel 
Icem todos os :gàtìos éstádas 
6 IiLunda, impossibilitando 
a ,,nossa; miss4o ,civilizadora 
s GõWFoineteº fio -desde logó 
a nossa ,pos ção , áe grande 
p•tencta colonial. 

b. 
ta missa►., 
tidos politicu,, 

4.°--Reconhecer a 
vel:crise'das instituições 
deve "r resolvida,! por 
forma constitucional. 

5.°—Retificar, consequen-
temente, aquela; parte `do 
programa do Partido Rtpu- •,k 
,blicano Radiw1, que- preco-
niza desde 1923- a revisão 
da Constituição, a niodifica 
ção do'regime pai Iamentar, 
o fortalecimèuto do 'podei 
executivos e, a responsabili-
dade presidencial 'e ''minis 
terial. 

>-

,,; 6 °—Manifestar-se po.gen-
tido :de. que a eria.r-ge um 
,partido -, republicano .4as., 
renas, dentro,-da Ditadura, 
,se .forme pela fusRo de todos 
os par.tidos.republicanos ho-
je existentes e o partidn•.as,. 
esgµerdas, da ;energica-ac- ' 
0,0 so"ciai, de•f .0 arte nião 
li-bor-al, •-aprovadamente•na-
cionaIk< ta, ;profundamente 
moderna, e acentuadamente 
radical, procurando assim 
solúçã,o organica • a`o nosso 
problema, político. 
„•{3mo-,.penhor ,dos intuitos 

generjisos que ,ditam :estás 
resoluções, o - directório do 
'Krfidó Republicano Radical 
reedita a nota que publicou 
ém;  Agosto • de 3l,927;-,a qual 
expri<re agora, çotno:então, 
o seu _mr3io dë :que _seja àl 
vaguardados os supremos 

thressds da nação. 
it` e M 

á) lheio o Partido co-
mo sempre foi a mesquinhos 
interesses de -lagç4o, faz mo-
tosúr que, -s 14 gova ef}t-
sáo _de sangue p:pai,all an, 
4o no riaáis breve, lapso • de 
.tempo possivèla ,norinalizá- 
ç`âó coAs i tucìonal em bases 
ge 'i•ndestrutivel pac ,ügaçao. 

;sempre que peri- 
gáem as instituições, dará, 
em sua.•gefeza'âolidariedade 
â "t0çlós as. republicanos.» 

Fiscalisnção dia.. ttra- 
balbo nma •ndwitr'iàs .• ,.: , 

Pela . n$peGção • de Higie-
ne itórábalhã nas industíi-
as ïói xemetido -ao ' Cpef e do 
Distrito -um oficio soliçitan-
dó .as pxovidènc a,s necessa-
rias para o cúr3lPrimento d,os 
artigos , °. e í3,° do Decre-
trò 1449$, .de 29 de •Outubro 
dê 192 relativõ ao tra'b'alho 
Pios menores e',das mulheres. 
Z. — , artigos-defèrminam 

o seguinte: 
èAdigo 5.°—Os menores 

dos 12 .aos 14 anos não pò-
derão trábalhar em cada 24 
horas, mais de 6, divididos 
por um ou, mais descanços; 
este horário não poderá ex-
çécler sete horas para os me-. 
nenés dos 14 aos 16 anos. 

Artigo 8.ó,—As mulheres e 
os.m-enores,não podem, em 
principio, empregar-se, eín 
trabalhos nocturnos.» 

este numero foi 
emissão de 

3f'-dé'10Ia`i i do 

visado peia 
Censura 
Castelo 

-I Os preços dos gerieros .no 
nosso mercado semanal,quin- 
ta-feira realisado, , carreiram 
aos rséguintes preços; por me-
dida de 20 litros: 

Milho —b r á n c r 1, ,17$00; 
amarelo, 17$001 alvo, 22• 
' 11 rêijão— branco, 25!500; 
amanteigado, 30$00; amàrè-
ló; 22500; moleiro, 24$010; 
vermelho,' 16500; `miudo; 
15$00: 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 13,S00. 
Batata, 6$50. 
Cebôla, 15 k. 5800. 
Ovos, duziat 4$50. 

l• fechar 
0 JUS —A ultima vez 

Es 
vocemecê agi'ii estÊbe,, 

clis'se-lhe que e pecava ntcaaca 
mais o tornara ver. 

{ .0 ' `PRESO - Eu bem sei 
que V. Ex.a o disse ... Mas., 
não -h' ouve manéiz•a dò, poli-
eia me a redatá•r :? 
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Dro —Nu , -to` Simões 
1+ecos da sua viagem ao brasil r 

(Conclusão) 

.ia 
.•bidido 

Embaixa 
que tinha à 

_rta o homenageado e 
.ul adjunto dr. Xára Bra-

__. e à esquerda os srs. Barão` 
de Saavedra, dr." Valentim da 
Silva, 1.° secretario da Em-
baixada e dr. Jorge Monjar-
dino. 

(De -A PÁTRIA, de 7-8-930) 

Ajhomenagem prestada pe-
.,Ias associações portuguesas 
com a realisação de um ban-
quete de despedida, ao sr. 
dr. Nuno Simões, constituiu 
uma verdadeira consagração 
ao eminete -homem publico 
português, notavel economis-
ta, caloroso patriota, que ha 
dois meses vem recebendo 
no leio, S. Paulo, Campinas, 
Ribeirão Preto, etc., as maio-
res, mais vibrantes manifesta-
-çòes, de entusiasmo, de sim- 
patia, de amisade, que des-
pertou na colonia portuguesa 
e tambem entre muitas gran-
des individualidades brasilei-
ras. 

.,(De a0 JORNAL» de 5-8-930) 

economista notavel, o dr. 
Nuno Simões, na sua perma-
nt ncia entre nós, soube ver, 

carinhosa atenção que 
oblemas economicos lhe 
:cem, todas as grandes 
luistas da actividade bra-
ra, nós seus ramos mais 
sos do trabalho,, procu-

_o inteirar-se de tudo 
o Bra- -- ✓am produsi-

,,nteressan-
•nto. 

solto, percorreu, 
.mente, alguns esta-

,ritos oficiais do Rio e 
.ilo, que o deixaram 

lavelmente impressiona-

,aa atitude digna no seio 
da colonia e num paiz irmão 
e - esquivando-se a abordar 
assuntos da polira da sua 
pátria, dos homens e aconte-
cimentos dos ultimostempos, 
patenteia, bem de sobra, a 
nobresa do caracter do ilus. 
ire homem publico, conquis-
tando-lhe definitivamente a 
simpatia e a admiração de 
toda a colonia. 

E cercado de novo presti-
gio conquistado com tão gran-
de elevação moral que o dr. 
Nuno Simões regressa ao paiz, 
recebendo antes da partida, 
no banquete que hoje se rea-
lisa, as provas dessa consi-
deração e dessa estima. 

(Do -JORNAL DO COMERCIO 
de 7-8-930) 

Deu-nos ontem o prazer da 
sua visita o sr. dr. Nuno Si-
mões, ilustre estadista portu-
guês que veio ao Brasil estu-
dar nossa vida economica, 
para enriquecer o cabedal de 
seus grandes conhecimentos. 
O notavel intelectual foi, nes-
ta capital e em S. Paulo, 're-
cebido. com especial carinho 
pela colonia portuguesa e em 
cada 'brasileiro que com • ele 
teve a fortuna de tratar dei-
xa um amigo e um admira-
dor.; 

Sem ti t u-o  
Senhorios'• e inquilinos 

São duas classes que vi-
vem em perfeito desacordo; 
como o cão e o gato, o man-
dante e o mandado, o capi- 
tal e o trabalho, etc:, e por 
mais leis que se publiquem 
para conseguir a sua harmo-
nia não ha legislador que 
tal fim consiga. 

Se houvesse um pouco de 
transigencia de parte a parte 
poderia chegar-se a vê-los 
muito amiguinhos, mas isso 
é impossivel por culpa so-
mente dos senhorios, porque 
não são homens, são. feras; 
não tem coração, só tem 
maus figados; não conhecem 
a bondade, pois só alimen-
tam a maldade; os seus ins-
tintos são sanguinarios, pro-
vocando desgraças, e nunca 
souberam o que é praticar o 
bem: 
Os inquilinos são uns mar-

tires, uns inocentes, sofrem 
todos os ultrajes dos senho 
rios com paciencia edificada 
sobre os preceitos dos cristia-
nismo; pagam rendas que 
presumem ser exageradissi' 
ruas; não estragam as casas; 
não prégam um prego nas 
paredes para não as esbura-
car; não quebram os vidros; 
não queimam as portas e ou-
tras madeiras, á falta de le-
nha. Na sua mente;. na sua 
consciencia, em todos os seus 
actos ha virtudes e não vicios, 
são as melhores pessoas des-
•e mundo. Nada os iguala 
r em porte correcto, boa edu-
cação, e tudo o mais que é 
correlativo com tão generosõs 
sentimentos: 

f 4 

São - os jornais que nos` le-
vam a este estudo pois` quasi 
diariamente nos dizem coisas 
feias, maleficas, epigrafadas 
—Proeza dum senhorio—De-
sumanidade dum senhorio è 
tantas outras , deste genero, 
em que se contam verdadei-
ros horrores, que os pobres 
dos inquilinos recebem dos 
senhorios e sofrem com evan-
gelica -resignação, e jámais se 
lê' uma queixa destes contra 
os cordeiros mansos e inge-
nuos, por não haver causa 
para tal. 
Não sabemos, em verdade, 

se isto é assim, porque pes-
soalmente nunca experimen-
tamos pertencer a uma ou 
outra classe, pois somos se-
nhorio de , nós mesmos, e da 
mesma maneira tambem so-
mos- inquilino. Por outras pa-
lavras, vivemos numa casita 
que é pertença propria, de 
modo que sendo senhorio ao 
mesmo tempo somos íngnili-
no, e vice-versa, e portanto 
não pagamos nem recebemos 
aluguer. Este caso faz exce-
pção á regra. 
A nosso ver o grande''mál 

dos senhorios é ter casas pa-
ra arrendar, e o grande bem 
dos inquilinos e não aturar 
inquilinos, por isso mesmo 
que não são senhorios,, por-
que se o fossem, seriam co-
mo os outros: 
No fim de tudo isto algo= 

ma coisa de incompreensivel 
aparece ao nosso espirito, e 
é: os senhorios não podem 
quando' qúizerem ; ou";;Ihes 
convenha ' despedia o 1ngaili-

Çarta ida Ápülia 

Nunca contei que tives-
ve , de rue ocupar, nestas 

simples e modestas cartas 
que há, semanas, venho es-
crevendo na « Opinião -, de 
zaragtítas. Mas -qne me re-
voltou tanto uma, que.aqui 

se deu, que_"" posso dei-
xar ds contra ela protes-
tar pedindo, ao mesmo 

tempo , providencias a 
quem de direito. ; 

Foi no domingo passa-
do, ao terminar da testa 

da ' Sr.a da Guia,' á noite, 
quando se dispunha a fe-

elaar o seu estabelecimento 
de comidas e bebidas o sr. 

José da Silva, dessa cida-
de, que apanaas durante a 

epoca balnear , aqui" 'veio 
abrir esta casa, uns 6 ou 
8 individuos destas redon-

dezas, sendo um ou dois, 
da freguesia de Nabais, se 
á t.a c-a r a m brutalmente 

e sem motivo o pessoal 
servente , daquele estabele-
cimento, causando-lhe bas-
tantes danos. 

Mas, ainda não satisfei-
tos"  com isso, saíram, e 

quando um irmão -do José 
da-Silva ia fechar as por-
tas' do referido estabeleci-' 
mento, .os mesmos indivi- 

duos atacam-no á pedrada, 
causando mais e maiores 
prejuizos. 

Q4uarta-feira, 10 

Resultou deste- barbaro 
ataque , sair ferida, e com 
certaxgra`vidade, a mão do 
José da, Silva, com um 
grande golpe'na testa, pro-
duzido por ,umawpedra por 
eles atirada. 

Depois de tudo cessado, 

que foi quando esses tais 
individuos se puzeram em 
fuga,'devido a principar a 
aparecer muita gente, 
aquela velhinha, a mãe do 

José da Silva, partiu' em 
aútomovel xpara o hospital 

dessa cidade, onde foi tra-
tada. 

A's dignas autoridades 
de Espozende,' que neste 
íneident? tem superiten-
deneia, visto esta praia. 

pertencer ao seu concelho; 
peço providencias enérgi-
cas e urgentes. 

Assim espero, conscien-

te de que os desordeiros 
serão devidamente casti= 
gados. 

Acha-se ligeiramente 
enfermo, com o reumatis-
mo, o sr. Dr. Porfirio da 

Silva, A fim de o ver, es-
teve aqui hoje, acompa-
nhado dos srs. Antonio 
Vasconcelos e Alexandre 
Pena, o sr. Dr. Francisco 
Torres.—P. 

no, mas este tem 'a liberdade 
de' deixar a casa nas mais 
precavias condições de mise-
ravel estrago e dano, quando 
lhe aprouver. 
•' Nisto há grande desigual-
dade.' o 'que tambem é con-
trarío á base em que assen- 
iam- as condições da socfabi-
lidade a lei, é -igual para to-
dos= 

Reforme=se; 'póís;' a` lêidó 
i n q u i l i n a to . estabelecendo 
iguais, direitos,,e garantias., 

IGNOTOS 
, 

SOCIEDADli 
Aniversários 

Passa hoje o seu aniver-
sário natalicio a màdemoi- 
selle Alice Rodrigues, filha 
do nosso amigo Sr. José An-
tonio Rodrigues.,. 

Segunda-feira, dia , 15, o 
da ex.ma Sr.' D. •Laurinda 
Candida Lebreiro. 
Igualmente neste dia, õ do 

Sr. José da,Graça Fernandes 
de Sousa. 

Terça-feira, dia 16, ,o da 
ex.-1 sr.a D. Maria Teresa 
de 'Faria ; da Quinta, í'èxtre 
moía esposâ do nosso presa-
do amigo e assinante, Sr. Jo-
sé Alves da Quinta.: 

De visita a4 seus setreme-
cidos filhos Manoel' e Gelso, 
que se encontram d veranear 
na pi da Apulia, esteve 
ali uns dias com sua Ex.a" 
Esposa e filhinha, -o nosso 
dedicado e respeitavel amigo 
Sr. Dr. Manoel Baptista de 
Lima Torres, distinto advo-
gado de Barcelos. 
—Guarda o leito na praia 

da Apulia, atacado do reu-
mazismo, o nosso amigo sr. 
Dr. Porfirio da Silva, di-
gnissimo advogado e notarío 
denta comarca."-,> 

—Esteve em Braga, ha 
dias, o nosso estimado ami-
go capitt70 de, engenharia sr. 
Francisco Caravana, brioso 
e ilustre ex•Governador Civil 
deste distrito. 
—Esteve nesta cidade b sr., 

Julio Ceaar de Liºna, consi-

derado Inspector Escolar do 
antigo circulo de Barcelos. 
—Regressou hoje das Ter-

mas do Gerez, o Sr. Manoel 
de Faria, conspicuo solicita-
dor forense, com sua ex.'a 
Esposa. 
—Chegou` do, Porto,.o Sr. 

Leopoldo Carmona. 
—Vimos aqui o Sr. Anto-

nio Pinto 111eira Junior; pro-
fessor de modelação da Es-
cola Complementar. 
—Estiveram em_, Espozen-

de < os srs. Dr; ;rMartinho de 
Faria,. Manoel, de_ Faria.-Du- 
arte e Arnaldo Miranda. 
-Com sua f amilia encon-

tra-se em Fão, a passar uma 
temporada, o _nosso estimado 
amigo Sr. João de Sousa Pi-
menta, conceituado e acredi-
tado agente : de passagens e 
passaportes desta cidade. 
—fegressaram da Apuliá 

as familias ,dos . srs. Gaspar 
Macedo, José de ]Magalhães, 
Dr. João Beleza, Antero Fa-
ria e .João  Correia. 

Juiz de direito 
Foi promovido a juiz de 

direito de La classe e colo-
cado nesta comarca o sr., dr. 
Albano Bordalo de Andrade 
e Sá, juiz de Vila Verde. 

Aõs assl•a•tos. áa c0D1-
UM» CM Barcelos 
Estamos a proceder á co- 

brança mensal da assinatura 
da «Opinião» em Barcelos, 

referente ao mês passado. 

Como alguns assinantes se 
acham bastante em atrazo, 

vimos a estes pedir o especial 
favor de liquidar os seus dé-

bitos, se não for duma vez 
em partes, pois para isso já 

nós tiramos os respectivos 
recibos para assim, afim de fa= 

cilitarmos o seu pagamento. 

Continuar a acumular re-

cibos, não pode ser. 

Pelo Concelho 

Viatodos, 7 
Segundo nos informaram 

o .. regedor desta freguesia 
David Pinto de Araujo, ten-
do recebido um oficio da. 
administração do concelho 
a-fim-de capturar um conte. 
cido , receptador residente 
nesta freguesia, não só dei-
xou de efectuar a captura, 
como ainda oficiou que o re-
ferido receptador se tinha 
ausentado desta fréguesia. 

Esta vai mesmo sem co-
m,, ntários. 
Que diz a isto o anr. admi-

nistrador 'do concelho ?. 

Conforme temos noticiado 
em 29 de Abril do corrente 
ano, um numeroso grupo de 
interessados enviou para a. 
Inspecção Escolar da Região 
uma queixa contra o vergo-
nhoso funcionamento da es-
cola oficial desta fréguesia 
que já vem de'-longa data, 
e até hoje sem ter havido 
qualquer procedimento. 
Já por aqui se pode cal-

cular o,interesse que as en-
tidades superiores vão tendo 
pela difusão do ensino no 
nosso paiz... , 
A ser verdade a informa-

ção que colhemos, a queixa 
foi arquivada sem ter sido 
feita a respectiva sindicân-
cia!! 
Que dirá a isto o snr. Ins-

pector Escolar? 

0 cemitério paroquial des-
ta fréguesia, assimilando-se 
mais a unia bouça, continua 
num verdadeiro estado de 
completo abandono. 
Que diz a isto a Junta? 
Voltaremos ao assunto, 

brevemente. 
Todas ' as f estas querem 

vesperas... , '(C.) 

Minhotães, 6 
Regressaram do ,`1i.io de 

Janeiro os snrs. Benjamim 
dé" Araujo Teixeira,'Novais 
e -Cándido de Araujo Teixei-
ra;,Novais, filhos do snr. 
Joaquim dë" Ari ujo Teixeira 
Novais, do logar de Lamela. 

Mô nite de Fráláes;,' 5 

Alguns proprietários da. 
qui' pediram-nos para-cha-
marmos a-atenção de quem 
de direito para o grande 
abuso que certas : criaturas 
estão cometendo ' com  os 
grandes rebanhos de cabras 
e ovelhas que constantemen-
te infestam o'nosso monte 
da Saia, causando grande 
prejuiso não só no mato,- de 
que há grande falta., como 
tambem nos pinheiros novos 
e outras árvores. Aí fica, 
pois, o pedido. 

0 correspondente de Via-
todos, ' digo Fralães .. , para 
a gazeta monarquica 'de 
Barcelos, continúíi á deitar 
faladura, mas não nos dis-
se, como lhe pedimos, na 
nossa ultima corresponden-
cia, qual foi o castigo im. 
pôsto pelo tribunal aos mem-
bros da mêsa dissolvida de 
N.. S. da Saúde... 

E .enquanto o sr. corres-
pondente nos não responder 
ao nosso pedido, fica de pé 
aquela frase com que o clas-
sificamos.. . 
Tambem afirma o mesmm-

simo correspondente na sua 
correspondência de 26 do p. 
p., que os membros da 
actual com ssáo 7 tem feito 
muitas obras, e que só com 
acobertara da capeia a ame: 
pliáçPo, da sacristia gasta-
raro 14.000800, ou , a.inda 
m, Mas quanto seria 
mais?ll 
Já que a *sr, corresponden-

te, falou da cobertura da 
capela, sugere-nos fazer-lhe 
✓tua pergunta: 

Ela estavas çlescoberta? 
Estava bem coberta, e co 

berta com bôa madeira de 
castanho, e foi substituida 
por outra de eucalipto novo, 
pior madeira do que pinhei-
ro!.. 
0 fôrro tambem erra de 

castanho ; e foi substituído. 
por um de pinheiro!!] 
Que foi feito da madeira 

retirada da capela?. 
Qual o dia do leilão? 
Mas 14.000$00 não será 

engano nos zeros? 
Senão vejamos: 
A lei diz , que todas as 

obras dos corpos adminis-
trativos que sejam superiõ-
res á quantia, de 50$00 terão 
de ser feitas por meio de 
concurso público. 
Assim faz a camará,.t3 to-

dos aqueles que querem fa-
zer boa administração, e, 
por isso, o Sr. corresponden-
te, vai fazer-nos o especial 
obséquio, de nos responder 
ás nossas amáveis e subse-
quentes perguntas: 

1.1 Qual a data da sessão 
aonde a comissão deliberou 
fazer as obras? 

2.° Quem foi o engenhei-
ro ou mestre de obras en-
carregado de levantar a 
planta, e caderno de encar-
gos e orçamento da obra? 

3.° Qual o jornal de Bar-
celos aonde a comissão man-
dou anunciar o dia da arre-
matação das obras? 

4.° Quem foi o arrematan-
te? 

5.0 Quem foi o fornecedor 
das ma.terias primas? ,, 
Depois do inteligente cor-

respondente nos responder 
a estas amáveis e inocentes 
perguntas, poderemos, se 
as acharmos justas, acredi-
tar na sua lenga-tenga.. 

14.000$00!! ! 
Não haverá engano na 

escrituração? 
Talvez.  
E' de crer mesmo, e disso 

estamos capacitados, que em 
vez de ser 14.000$00, deve-
rão - ser 1.400$00, ou mênos 
ainda. 
Ou por outra enganô •d e 

zeros. s 

E como é questão de ze= 
roí, os zeros agora não..'; 
marcam nada, mas' mesmo 
nadal.. . 
Mais diz o inteligen tissimo 

correspondente que a Gomis• 
são comprou alfaias no- va-
lor de 2.48500, mas esque 
ceu-se de dizer que só um 
colar de pérolas que havia' 
sido oferecido á santa foi 
vendido por 4.800$00, di-
nheiro este que deveria ter 
chegado para as alfa;as e 
obras realisadas na, capela, 
atendendo que a telha que 
sobrou da cobertura da'ea-
Dela, que devia ter sido' ven-
dida em leilão, ainda che-
gou para cobrir córtex e co-
bértos.. . 

Tambem, segundo nos diz 
o snr. correspondente, a co-
missão comprou o terreno 
que circunda a capela por 
2.000500. Então o arraiàl 
era feito por favor em qua-
quer terrêno particular? 
Cantiga, cantiga, snr. 

correspondente... 
0 terrêno era público, e 

sempre o foi; as árvores 8 
que eram, n a sua maior 
parte, particulares. + 
Não será verdade o actual 

tesoureiro e dono das árvo-
vores, as querer vender á 
mêsa dissolvida pela quantia 
de 1.000$00 quando a libra, 
era cotada a, 180$00? 
Como Se comprende, pois,, 

que agora se tivesse vendi-
do por 2.000$00?! (C,) 

hul EstOVOS LÍMI1393 
Campo da Republica— Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e. outras mercadoras. 

FABRICA CFRAMICA; »Q 

PATARRO 



A. S. M. . 
Provisoriamen'&-le— Pa. Pássos'Manuél '21-2. 
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PRESIDENCIAS DOS CORPOS,ADIIINISTRATIVOS: { 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme 51ac7mdo Braga, médico 

Direcção—José Pinheíro, corretor_ oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta. Associação de prdvidencia, no sentido de aderem 
tambem admitidas senhoras e estenden i.) a ;a.rea social, 
que abrange os distritos do Porto, Brag 4, Vi- na do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes podendo ir.— a 50 contos por 500u 100 contos por 
10000 socios,  0 o ... - .._. 

Entrada desde òs Zl aos 55 anos. 
Peçam propostas e esclarelcímentoã t 

ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—Barcelos 

Leito-es ,,L Ã RG E WH.IT 99 

Em distribuição rio fim de Setembro. 
Pedidos ao Sindicato Agri= 

cola de Barcelos 
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=.LEGOI AR(;ELENSE 
4 ' 

Rua José Falcão, á0—BARCELINHOS 

Iu 1"t;ç o 1, :..: cirist, cura ger;.l dos •Liceus„'curso 
eomercial, curso de h,-.b'i.it€ação pa`ra`;hs E,461as 

Normais, musica, violino, piano, pintura, „ 
s. bordados, e.te. 

Atilas diurnas e noturnas', 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 

PEGAM PROSPECTOS A DIRECÇÃO. 

As aulas abrem a 7 .de Outubro 

rtlti 

s 

BARCELOS' 

SERIEDADE ECONOMIA E RAPIDEZ 

d•,iti•t::nL4::í\ ri;:•Lh: 
/ u• 

PASIAGENS E PASSAPORTES 
para o :Brasil, América do` 
Norte, França, Cuba, Argen-

tina, seu qualquer pais 

joco de S. Pi menta '= 
14 
,1 

(J~ DA OFICINA) 

Campo da Feira r 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com toá as as garantias 

RRUM ffiEW 
Antiga da Calçada 

Director — > c7o Pacheco -Celaa 

Aviamento de todo o 
rNt'eltitRrio clinico 

BE EMIRO A. 0E MINANOA 
..., I QONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo -
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

NOV• CASA DE PASTO.1 
I(Eni frente ao Teatro)1 

--B 01 S•'i•.1 • IíOSÁ'V ÈR'DE-S 

ALMOÇOS,_ e.` ` 1M'TARES 

C01;ID• QÚAL-
Q k`% KJ HORA 

AOS -uOMING}OSa E 
SEG- TJNDAS-FEI-
RAYfjflilCtlo -ES-

N 

• DE , DA CASA 

(lu ereis iÚbe..^%. 

Rua do., A mprro, 51,— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170w00, meios a 85$00, 
quartos a 42550, decimos a 
17W0, viges.5íuio4 a 8s50,e cau-
telas a 4850.' 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. _ 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SE SORTES GRANDES 

JOÃO SANTANA VAZ E C• a 

Calçado feito e por medi-
da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de, Frei-
tas, 4 a $--(.Junto á Praea) 

Rcois1-a aAQUILA•  
.::PUBLICAÇAO SEMANAL::; 

é a revista popular a•Is-, 
barata e de maior •x-
pansão que se publica 

em nosso pais. . 

Leltlira variada 
g'nmerosas ilusa nck8 
Excelente aspecto grafito 

Preço por 
numero 870 

Ri•DACQQÃO ïç 
ADMINISTiri,AÇ•i.O: 

RUA AL-
DANY RTO 

- Lo j•. 
Aluda-se na 

Emidio Navarro, Bar-
celinhos, com estanta-
ria,aguaeinstalaçãoele ,, 
ctrica, propriá para ne-, 
gocio.'Quèm ;pretender 
nesta redaeçáo se diz. 

RITA GUIMARÃES 
Parteira—Enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a sua` 
residencià para a Rua 
Barjona deFreitas,1 a 5  

V 1 d à 'agricola 
Cultura integral dos cereais de pragana 

Satisfazemos seguidamen- estrumação de que se possa 
te a solicitações de alguns dispor for inferior a 25.000 
agricultores d e se r e v e n d o, 
com a minuciosidáde possi-
vel, num pequeno artigo do 
jornal, o , processo que deve-
rá seguir-se nas culturas do 
_Trigo, Centeio, Cevada, etc. 

- "- Inicial tem de ser_ a; lim-
peza e preparação fisica e 
,quimica do solo. 

As ervas ruins,, são outros 
'tantos parasitas que diminu-
em-sensivelmente , a fertili-
dade do terreno, entrando 
em concorrência vantajosa 
'com as plantas úteis que de-
.sejamos cultivàr e fazer pro-
duzir no seu máximo. E pre-
ciso, peais, exclui-las do solo 
-e, para isso, bem como para 
a desagregação da terra, é 
de-tóda a. vantagem lavrar 
primeiramente o campo e 
'ém seguida>grada'-10 com a 
;grade de molas (canadiana) 
um dos melhores mecanis-
mos que o agricultor deve 
,possuir. . 

Feitas duas gradagena, a 
`segunda em sentido oposto 
ao da primeira, assim se ex-
tirparão as ervas parasitas, 
as quais, ,reünidas, por meio 
de ancinhos de movímento 
manual ou de, tracção ani-
mal, se queimam completa-
mente. 
Numa segunda lavoura, 

,cruzada com a primeira, se 
incorporam os estrumes de 
`qualquer ` origem, de manei-
-ra que fiquem enterrados à 
:maior profundidade possivel. 

Arrazado seguidamente o 
•terreno; nele se abrirão sul-
fcos ou rêgos equidistantes, 
`separados entre si de 55 a 
165 centimetros, odoptando a 
menor ou a maior distância, 
,conforme a terra esteja me-
nos ou mais fertilizada. 
No fundo de cada rêgo e 

.,seguindo o trabalho do ara-
do, far-se-há funcionar um 
. semeador duma só linha. Sé-
nior é • o melhor que conhe-
cemos para êste efeito o 
qual, bem regulado, semea-
rã na quantidade serpente 
desejada, cobrindo e ealean 

quilos por hectare, é conve-
niente espalhar, apenas no 
fundo de cada rego e antes 
de passar nele o semeador, 
um adubo fosfatado a que 
se junta a sexta parte' de 
cal apagada, em pó, deven-
do adoptar-se o superfosfatu 
de graduação minima de 12°lo 
nas terras não -°ácidas e o 
fosfato Renãnia ou o fosfato 
Thomas nas terras_ que ma-
nifestem um grau' dé acidez 
elevado. 

Esta adubação deverá ser 
calculada',' em média, na do-
se de 60 gramas por metro 
quadrado. 

Aguardar-se-hà que as 
plantas se desenvolvam até 
que atinjam a altura média 
de 30 centimetros e, nessa 
ocasião, passa-se entre as 
linhas um cultivador (sacha-
dor e amontoador) cuja tra-
cção é feita sómente por um 
animal e, nessa primeira 
operação, será amontoado o 
cereal e sachados os  inter-
valos das linhas. 

Mais tarde, quando um 
novo crescimento se der, e 
quando as plantas estejam 
já bem fora do nivel primi-
tivo do terreno e os interva-
los povoados de ervas diver-
sas; faz-se passar o cultiva-
dor, armado sómente com 
os ferros de sachador, fican-
do com isto terminadas as 
operações culturais a fazer 
até à colheita ou ceifa do 
cereal assim cultivado. 

Eis, • em traços breves, 
mas claros, o sistema da 
cultura integral que temos 
exemplificado com todo o su-
cesso e que já em larga es-
cala está sendo seguido pela 
agricultura do norte. 

Dêle resulta não só uma 
enorme economia nos gastos 
da cultura, poupando o dis-
pêndio avultado que doutra 
forma não é dispensado e 
dando um acentuado e mos' 
mo notável aumento de pro-
dução das plantas assim cul-
tivadas. por tão útil proces-

ido. a, mesma $emente, Se ao, , r, Palma de .Vilhena. 

C A NT A R A ."V -T NIC PAIS 
Resumo da sessão da. Comissão-

Administrativa, em 3-9-1930 

Reuniu soba presidencia 
do ar. Fernando de Maga-
lhães e Menezes, e os vogais 
srs. P.e José Garcia' de Oli-
veira, Carlos Ramos, Anto-
nio Joaquim Ferreira e João 
Rodrigues Duarte Pinheiro. 
Aberta a sessão, }foi apro-

vada e assinada a minuta 
da sessão anterior, ;passan-
do-se em seguida 'a tratar:-" ¡ 

' BA•ANCÈ'PE ` 1 f 
Tomou-áe conhéCimentd do ba-

lancete„apreséatado pelo sr.to-
soureiro que foi aprovado','éáea 
arquivado  

EXPEDIENTE,;, 
Oficio do dr. Aãrélio Augusto 

de Queiroz, proprietàrío,das Cal-
das do Eirogo, pedindo para a 
Camara contribuir com uma `a ju-
da de custo para as despesas que 
é obrigado a fazer como fõrneci-
mento de banhos gratuitos a po-
bres, que são em grandè'numero 
no corrente ano. Resolvido dar 
conhecimento da exposição é me- 
sa da Santa Casa dá Misericordia 
e solicitar dela; visto tratar-se de 
assistência aos -pobres do tonei'- 
lho, socorra os mesmos mediante 
apresentação dos respectivos 
atestados de pobresa, f 
Da Comissão da Junta de fre-

guesia, de- Areias de Vilar, pedin-
do licença para o alargamento 
do caminho público entre os ]o-
gares -do. Montínho e do Campo, 
cedendo-se-lhe, para êsse' fim, o 
imposto da contribuição de tra-
balho. Deferido nas eondíçõi s da 
informação do vereador respecti-

vo.Da Comissão da Junta' de fré' 
guesia, de Chorente, pedindo a 
reconstrução de um' aqueduto no 
logar do Souto, responsabilisan-
do-se a referida Comissão pelos 
carretos que sejam precisos, pa-
ra execução da obra. Deferido 
devl;ndo-se aplicar a contribui-
ção da fréguesia. 
Da Junta e regedor da ' fr•égue-

sia de Encourados pedindo arixi--
lio para se levar a efeito a repa-
ração do caminho que, partindo 
da capelinha das Almas, liga á 
estrada Nacional com a igreja 
paroquial. A' repartição tecnica 
para elaborar o orçamento. 
Da Comissão da Junta de fré-

guesia de Vila Cova pedindo au-
torisação para construção de, uma 
parede no eirado de Domingos 
José da Costa que gratuitamente 
cede o terreno necessário para 
alinhamento e aformoseamnto do 
caminho ❑o. Jogar da Portela. De. 
ferido. " 
Da Comissão'da Anta:de•,Vilar 
: a 

`Figos pedindo licença para toe  
quebrar pedra na nova estrada 
que vai daquela fréguesia,para a 
de Pedra Furada, no logar de 
Sandomil desta ultima fréguesia. 
Deferido, 

RESOLUÇÕES 
Concurso para o logar de 

1_ jardineiro 

Foi,resolvido.que se abra con-
ctirso para o_lògar de jardineiro 
municipal com' o ordenado men-
sal de. 300$00. 

t,,, , 1 ' PROPOSTAS. . 
r 0 sr, presidente deu conheci-
men'td`á Camara de'. uma carta 
dcf sr: , Paulo Felisbeáto Peixoto 
da Fonseca,-autorisando a esfal-
tágem do terraço -superior da no-
va cadeia civil logo que com es-
sa despesa extraordinária se con-
formasse a Mesa da Santa Casa 
da Misericordia..; 
Aproveitando a ocasião-.de mais 

e`'ssè acto de' benemerencia do sr, 
Paulo Peixoto da Fonseca vem 
propor que fosse dado o nome 
daquele nosso ilustre conterra-
neo. á rua onde está a nova= ca-
deia ' dêsde o terminus da rua 
Manoel Pais até o extremo do 
terreno Municipal •que a mesma 
cadeia ocupa e que se oficiasse 
ao Sr. Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca agradecendo. Esta 
Proposta foi aprovada por unani-
midade, resolvendo a - Camara 
;4ue desta resolução lhe fosse da-
do conhecimento. 
Fez leitura da parte da acta da 

sessão de 2 de julho último em 
que foi concedida ao sr, João 
$ernardino Ribeiro uma'prorro-
gação de praso para a demolição 
de seu prédio na Avenida Alcai-
des de Faria e em que ficou ex-
pressamente determinado que 
acaso o arrasamento não estives-
se terminado em 31 de julho lhe 
fosse aplicada a multa estipulada 
no contrato de 8 de março últi-
mo na importancia de 20.000 es-
cudos. 
0 sr. presidente informou a 

Camara do que não só o arrasa-
mento não estava terminado na-
quQie dia, como ainda se conser-
vava erguido um pano de pare-
de no dia 31 de agosto como teve 
ocasião da verificar com o verea-
dqr sr. Carlos Ramos e ainda ho-
je se conserva de pé o que ex-
pressamente verificou esta mas 
ma manhã. 

Em vista disso, que representa 
falta de respeito com a Camara Mu-
nicipal e de que resulta desprestigio 
por esta .propunha que o sr. João 
Bernardido Ribeiro fosse complido 
á entrar uns cofres da Camara com 
' os 20.000 èscudos de harmonia com 
o estipulado no contrato. -:;: f' 

Esta pçoppsta i fìoi aprovada ; por 

REPU BL IC A N O S! 

Auxiliái e protegei a imprensa 

republicana, dandô-lhe os anun- 
t , q 7 rs 

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais ' do que nunca =ela pre-

cisa. do VOSSo auxilio. 

E, assim, mostrais tambem' que sois 

verdadeiros' republicanos. 

maioria, tendo-se abstfdó de' votar 
o vereador sr.cCarlos: Ramos. / 
•, Em seguida o sr. presidente disse 
que o mesmo sr. João Beruardino 
Ribeiro está•procedendo á ,constru-
ção de uma casa que não está. con- 
forme com o projecto qne faz parte 
do contrato coma Camara e que 
oportunamentefoiaprovado,sem que 
tenha sido aprovada qualquer nova 
planta ou modificação da primeira. 
Po isso propõe na defesa do r res-

peito pelas resoluções da , Camara e 
dò prestigio desta que seja mandada 
embargara obra referida., Aprovado 
por maioria tendo-se abstido de vo-
tar o vereador sr, Carlos Ramos. 

MATADOURO MUNICIPAL 

Foi presente o nrçamento elabora-
do pela crepartição tecnica para a 
transformação do matadouro muni-
cipal, na importância de 284,000 es-
cudos, que foi apurado sendo resol-
vido que, para já, se proceda a essa 
transformação na parte do -edificio 
relativa á casa de matança de' rezes 
adultas, orçado em 31'500 escudos. 

REQUERIMENTOS 

Da Junta de freguesia de Gilrnon-
de, pedindo o subsidio de 3.000 es-
cudos e a cedéncia "do ' imposto da 
contribuição do trabalho para á 
construção dum ramal de estrada 
dêsde a Nacional dando serventia á 
Igreja e comunicando com o ca-
mioho que segue para Fornelos. Ao 
sr. vereador do pelouro para` infor-
mar, 
De Joaquim Gomes de Araujo, 

de Monte, pedindo para abrir 
um talho para venda de carnes ver-
des na freguesia de Vistodos. Ao sr. 
vereador do pelouro para informar. 
De Manoel Teotbnic Mendes do 

Vale, de Vila Cova, pedindo a rac-
tifiesção feita pela Repartição Tec-
nica, no terreno que requereu á Ca-
mara para alinhamento do sou pré-
dio sito no logar do Outeiro. Á Re-
partição Tecnica para rectificar a 
medição. 
De Delfim Vinagre,'da;,cidâde do 

Porto, pedindo licença para tons-.  

truir.uma parede de vedação da q 
sua quinta da Portela, na freguesia 
da Carreira. Deferido com as clau-
sulas indicadas pela Junta de fregue-
sia." t+ 
De João Cardoso, desta cidade 

pedindo licença para construir uma 
casa de habitação junto ao caminho 
que parte da Agrela e da estrada 
Nacional numero 4, na freguesia de 
Vila Frescainha (S. Martinho). Defe-
rido de harmonia com a informação 
da repartição tecnica, com fiscalisa-
ção desta e sem préjuizo de terecí-
ros. 

Da José Joaquim de Miranda, da 
Carreira, pedindo licença para acres-
centar a sua casa de moradia, à face 
do caminho, no logar do Cambozo, 
abrindo janelas e portas, construir 
uma parede no'seu prédio no logar 
de Celas, ou tra no seu eirado e de-
positar materiais. Deferido devendo 
os caminhos ficar com 4 metros 
de largura: : 

De João Ferreira Simões' de 
Alvelos, pedindo licença para, no 
logar da Presa reconstruir uma 
casa e depositar materiais. Defe-
rido de harmonia com afnforma-
ção da Repartição Tecniea, não 
podendo os materiais impedir o 
transito e sem prejuizo de tercei-

De • Francisco Pereira da 
Costa, de Cosso orado, 
pedindo licença para á face do 
caminho público, ne logar de Na-
vio, aumentar um muro que ve- 4t 
da um seu prédio. Deferido sem , 
prejuizo de terceiros. 

De José Henrique dos Santos 
/ferroso, desta cidade, instruido 
com a planta e parecer da Comis-
são de Estet►ca, pedindo licença 
para construir um predio para 
habitação e armazena, no Gamp(` 
da República, (Terrenos Expro-
priados atas Frcíras, á Pedra do 
Couto). Deferido devendo consi-
derar-se na execução das condi-
ções do argúiteto sr, Marques da 
Silva 
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Grande e variado sortï do 

de : artigos de 

escrita.- rio' e papelaria. 
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R 3xècuçâo de livros, jornais, revistas. 

Impressos  para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço -- em - to-

4os os géneros. 

I 

PorIfesse 
;: Undo*99 

`A população 'de Lisboa 
forma bicha a caminho dos 
hospitais pédirido, alava- 

do estomago por ia-
cómodos provenientes]dé 
alimentos impróprios$=Pará 
o consumo, que os mixor-: 
deiros vendem como arti-
goT de' prinieirat esdolha. 
O inspector gerar ,de Se-

gúránçã• P ílilicã_vai'ápli•• 
cando severas M'Ultas aos 
que brincam 'çónr a sai cÌé 
dos outros para se refaste-
laram féom Úncros i- assim, 
obtidos. 

Nunca <a),suà •pëná se' 
rance de escrever tais sen-
Ytèoças;•sr.; inspector. , 

,f 

Ençontra=se tem : bisboa 
.-O,pxefeito,da,policia,de Pa 
ris, mr. Jean. Schiappe; •e 
,entrei outras visitas fez, a 
dos quárteis dos bombeiros 
municipais, ficando bem: 
impressionado coma orga 
üizaçao dos serviços e ma 
'terial extintor de . incen= 
_ dios, 

Vamos ,lá; já é•uma con-
.sôlação saber-se que, entre 
nós ha alguma coisa que 
agrada ,aos estranjeiros. 

blorrén,.afogado ,,uo rio 
'`Ancora, quando se banha 
-va, Domingos}^Ramos, do 
22 anos. 

Foi vitima duma•'eon, 
gestão. , 

x, 
Até 15 do corrente, de-

vem os agricultores mani-
fes6r, as suas produções 
agrirolas de centeio; trigo; 
• cevada, batata de sequeiro 
e cortiç•.y 

José. Nunes Freire, o 
lugar de-La 

vandeira, freguésia de Va-
gos, teve uma altercação 
l'flU:l seu . irmão materno 

Manuel Simões das' Neves, 
no furc:r da questâoy ,es-

•te •ortou uma orelha ao 
«Pato =, supondo-se que a 
t i v é s s e' engulido porque 
'nao•se encontrou. ? 

j U m µrepresentante d a 
-antropofagia que deixa uni 
pato desorelhado! 

ltEstá a. concurso o.lugar 
de- inestre de encãderna-
4o,,Aa Escola Infante D. 
Henrique, do, Porto. 

r 
Na Praia de Nazaré Ani- 

♦. e . if . 9 r., } . , s 

aÌDtzárte,-assassinou sua 
mulher Alaria -do Carmd 
ilúãte; 'a gtiétn;jainda ha 
poueq, cortará o nariz com' 
rumai.dentada { . `i, 0; . 1, 
O criminoso é um álcoo 

Mico l•in*èà igivel. Não foi, 
preso por ter fugido. 

Foi, determinado que as 
Camarás •.11I.•iiici•iais não' 
.pQder2o.x no,seu eóaigo,.de 
posturas, estabelecer quais 
quer j,disposições l,contra 
rias ao.,preceituadáino art! 
-24,106 decreto-16.-180 que 
proàiulga-m'èdidás, preven-
tivas e ,:profilaticas .contra 
aituberculose bovina. 

Chegou á Estáçãõ Cen-' 
tral rfido Porto devolvida 
uma<-carta, que em 1906 
foi. ,expedida por um; indi= 
vidug:sg Fj achava- em 
tratamento no Hospital, de 
Santo _ Antonio, . do Porto, 
a úm, amigo residente eni 
Minas Gerais, ,_no, Brasil, 
trazendo a nota de=; des1 
conhecido—. 

Gastou- portanto 24 anos 
na passeata. , Os carimbos 
do correio e, do Hospital 
explicam a procedencia e 
a velocidade adquirida, 

Para um seculó:Xx é,,dé 
tremer. 

i Os mais— baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, corno: Jor-
nais, revistas, mapas, fa.e-
turas` e envelopéw comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi= 

dos,pela correio. 

kJipografia,,fiuca. e,.Rapelaria 
•••-Fernaodo:fidarinhó - Harcalbs 
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• ^Despacho telegrafico do 
Rio de Janeiro, de 7, diz 
q_ue 4biss-Br-esi1 D-Yolandá° 
Ferreira;-oi eleita Mss Uni-
vtier o. 'Às eegundas, classi- 
ficadas foram Miss Portu-
gal e Ilisss`G réçfa, criando-
se um segundo' prémio por 
ambas terem o mesma-nu-
tperQ,,de.;votos.,_ Miss Esta 
.dos Unidos,,teve o, terceiro 
prêmio. 
t:.,A crclassificação ido juri 
foi bem ;.regeri1.da, e reáli 

` ;s festas zara,m-se  t;deslum- 
brantes, sendo ovacionadas 
com `•delirio,iàs,,misses Bxa- 
si1 e—Portugal.`' 
No baile do «« Copacaba-

na Paléce)M D:%• Fernanda' 
Gonça,• ,es, ,,m sÉ-  Portpg0a 
teve as honras'da:.festa pe•i 
lá suá,,.distinrao, e, graça 
-natural. 

A situação, -politiew da 
Ar'géntina,.',_continpá; bas 
tante,revolta. 

Forpm,.execatados -qua-, 
troi empregados - doshcor, 
reios e.,qúinze salteâdores, 
Os r--gulamèntos-do, es-

tadc,dè; sitio:,são•,rigoròsa- 
mente cumpridos. 

". Em' Buenos-Aires.,fgam 
incendiados.• alguns . edifi-
cios, públicos." 
;A• ,normalidade começa 
a acentua=r-se, reabrindo 
os bancos e o comercio. 

Em 1., do, corrente o nu-
mero dos-sem:-trabalho em 
Inglaterra  e l e v a- a e a 
2.060.444. 

Nos .Estados Unidos re-
gistaram-se em Agostbfin; 
do 356 falencias. 

Trausgressão 
Por maltratar os animais 

que tiravam o carro de que 
era condutor, foi autuado em 
Braga, pelo guarda civil n.° 
39, o, lavrador Miguel, ,de 
Araujo, da freguesia. de Basj 
fuço, deste concelho: ¡ 

t".der-na 
galhiães é Menezes, 
-A-dmín.istrador-do 
Concelho 'de Bar-
celos: 

Cqm •o fim ide asse-
gurar a comodidade do 
transito: pela •estrada 
para.. a`!F-ranqueira no. 
proximo dia 14 por i 
ocasião -dai+Peregrina 
ção aquele, Santuario, 
.promovida ) pelo,:digno` 
-Clero deste Arcipresta 
do,,e para èvitar quais 
-quer,•incidente ,a que ai 
aglomeração de povo e 
de v,eículos,em uma es-' 
trada .,,que , ainda não 
es t á completamente 
terminada, poderia dar 
logar, são' adotadas' a 
seguintes : disposições: 
A partir das.8 e meia 

horas da : manhã, não 
será; permitida a. pas 
sagem de quaisquer 
veículos .pela • mova es- 
trada no sentido Ides- 
cëndente. Até essa ho-
ra será permitida a pas-
sagem no - sentido as-
cendente dos carros de 
tracção animal ,e auto-, 
moveis, que ;; terão, de 
seguir até ao largo'em 
frente ao Convento, 
onde arrumarão de for-
ma,. a,, não, impedir o 
transito de peões, • at' 
ás 17 horas em que se-
rá restabelecido o tran-
sito dos veículos referi-
dos no,sentido descen-
dente. Estes veículos 
desde as 12, horas até 
ás 16- horas poderão 
seguir no, sentido as-
cendente até ao largo 
do Convento. 
Em caso, nenhum 

será permitido o éstaci-
onalnento& quaisquer 

veículos no leito da es-
trada desde o largo da 
Igreja de São Paio do 
Carvalhal k até ao larga i 
do Convento da Fran-
queira. 
A nenhum «Camion n 

ou «Camionette» é per-
mitido' seguir' pela no-
va estrada- a pártir do 
largo da Igreja de São 
Paio=do• Carvalhal. Os 
veículos, desta natureza 
poderão seguir até essa 
largo, devendo, os. qua 
ali, quizerem.permane-
çer até ao regresso; dos 
pereorrinos, arrumar", 
pela 1 ordem porque fo-
rgrn ; chegando, `,ao lon-
go da explanada e m 
frentes á Igreja, coma 
frénte.;vgltada para elã,1 
de modo á não serem 
préçisas;, .manol4ç;as,; ria 
.Hora da retirada. 
No entroncamento 

da, estrada naoio,àal 
n.º 6 com a nova estra-
da, no largo da Igreja 
de- São, Paio do Carva-
lhal, nas' principais 
curvas e pontos dificei 
da estrada,, e ;no¡largo 
do Convento, estarão 
agentes Ida autoridade 
para fazerem cumprir 
estas disposições, toma-
das—por medida de se 
gur'ança publica, e que 
todos os Cidadãos, no 
interesse geral, devem 
acatar. 

Barcelos e secretaria 
da Gamara Municipal, 
12 ' d e Setembro de 
1930. 
E eu, •Secundino 

Pereira , .Bsteves, 
chefe da secretaria, o 
escrevi. 

Fernando de Ma-
galhães e Menezes. 

Anunciar na « Opinião» 
é'• éclànze'seguro. 

Luz electricci 
Conforme o combi-

nado com a maioria 
dos Snr', consumidores 
de fôrça motriz (corren-
te diurna) de 15 a 23 do 
corrente vai proceder-se 
à vistoria =dá linha 'de 
alta tensão Pevide-Bar-
celos preparando-a pa-
xa -o { proximo r inverno 
não havendo d,prapte . 
aqueles dias energia 
das, 6 ,ás 18, horas. 
B ' arcelos, Tde Se-

-tembro de 1930. 
José de •lla 1.ncelos 8flmpàéo. 

Vende -,se 

Uma casa com quin-
tal, ria freguesia de Qui-
raz. 
'Para tratar, com o seu 

proprietario , Domingos 
Machado,Calix'to; 

Casa--aluga,_se' 

De dois andares; bons 
comodos, uiva boa, ja 
para . negocio, entrada 
independente, com- luz 
electrica e agua,enran.a-
da, boas vistas • pára• o 
lado' do rio,f.aluga-sega 
-da Rua Faria Barbosa, 
pegada á`casa da Ex.ma 
Sr.` D. Laürindá . „ Le-

1 . 
breiro. 

Falar com o seu pro-
prietario,,Ántonio4í. Fir-
minoY-rda Silva—=Café 
Barcelense. { ,. 

A ty FUNERARIA 
pE JoaquimJRente 

BARCELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações., Artigos funerarios, 
armações de galã, ándóres, 
vestuarió p`<a r`a anjos,';ete. 

PREÇos CONVIDATIVOS 
3 

Cartões de vísit2 
. , 1 11 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. !. 

Tis  grufia, Enc. e P•apalaria 
` •BRNANDo ` IAMI1O '' 


